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O espaço disponível em Macau para os jovens realizarem actividades ao ar livre é 

limitado. Nos últimos anos, foram criadas muitas instalações ao ar livre, mas a maioria 

delas corresponde a espaços de lazer destinados principalmente às famílias, como 

parques. No entanto, há poucos espaços ao ar livre destinados aos jovens. De momento, 

ao utilizarem os espaços ao ar livre em Macau, como praias e praças, os grupos de jovens 

ou os estudantes serão informados de que não podem utilizá-los, caso não efectuem 

marcação prévia. A título de exemplo, para utilizar as praias, é necessário fazer uma 

marcação prévia junto da Direcção dos Serviços de Assuntos Marítimos e de Água, se 

houver mais de dez pessoas. No caso do Centro Cultural de Macau e da Praça do Centro 

de Ciências de Macau, é necessário solicitar permissão, se o número de pessoas exceder 

o limite estabelecido para o espaço. Entretanto, muitas vezes é difícil encontrar 

orientações relevantes e formas de marcação em páginas oficiais ou páginas de 

informações desses serviços públicos. Isto causa inconvenientes aos grupos juvenis e 

associações de estudantes que pretendem realizar actividades ao ar livre, sendo exemplo 

as provas de orientação pela cidade. Por isso, tenho as seguintes sugestões: 
 
1. Os serviços competentes para a gestão das instalações públicas devem fornecer aos 

jovens uma forma mais amigável de marcação dos espaços sob a sua gestão, 

incluindo orientações de marcação dos espaços e uma divulgação mais ampla. 

Assim se poderá facilitar o conhecimento dos jovens e aproveitar ao máximo os 

espaços existentes, oferecendo-lhes espaços mais diversificados ao ar livre para 

actividades. 
 

2. Actualmente, há uma falta de espaços de actividades destinados aos jovens em 

Macau, tanto interiores como exteriores. No futuro, na Zona A dos Novos Aterros 

Urbanos ou na reconstrução do bairro antigo de Iao Hon, recomenda-se considerar 

a diversificação dos espaços de actividades para jovens, quanto à sua utilização. Por 

exemplo, pode-se considerar especialmente a altura dos edifícios e a concepção do 

espaço. 
 



 

3. Deve-se acelerar a construção planeada de espaços de actividades para jovens. 

Além de se fornecer espaços para actividades, a longo prazo, espera-se que também 

sejam criadas pousadas de juventude, de modo a promover e apoiar a construção de 

Macau como centro de intercâmbio de juventude. 
 


